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Resumo
Este artigo propõe-se a apresentar um recorte da pesquisa realizada por Sigalla (2018),  que teve como objetivo 
geral analisar a prática de tutoria acadêmica entre pares realizada no Programa de Estudos Pós-Graduados em Edu-
cação: Formação de Formadores (Formep), nível Mestrado Profissional, da PUC-SP, a partir das percepções de seus 
participantes, quais sejam, tutorados (mestrandos do Formep) e tutores (em geral, mestrandos e doutorandos de 
outros Programas da PUC-SP).  A fundamentação teórica da pesquisa pautou-se em estudos sobre: aprendizagem do 
adulto; aprendizagem entre iguais; trabalho coletivo-colaborativo; aprendizagens fundamentais na vida e na atuação 
profissional; mediação, interação social e zona de desenvolvimento iminente (ZDI). A pesquisa contou com a parti-
cipação de 33 sujeitos, sendo 13 tutores, 17 tutorados, duas professoras e o assistente de coordenação do Formep. 
Os dados foram produzidos em grupos de discussão e entrevistas, e a análise foi inspirada na abordagem Análise de 
Prosa (ANDRÉ, 1983 ), dando origem a sete categorias analíticas. Neste artigo, temos como objetivo apresentar as 
percepções de mestrandas do Formep acerca da prática de tutoria acadêmica entre pares realizada no Programa. Tais 
percepções, conforme veremos, revelam o caráter coletivo-colaborativo dessa prática, sua importância para o desen-
volvimento de habilidades necessárias na pós-graduação, seu significado para o conhecimento de si e a construção 
de sua identidade profissional, como também a importância das interações com pares avançados (sejam tutores, 
sejam outros mestrandos) para a potencialização de suas capacidades reflexivas e metacognitivas.

Palavras-chave: Tutoria acadêmica entre pares. Trabalho coletivo-colaborativo. Identidade profissional. Mestrado 
profissional em Educação. Formep.

Abstract
This article proposes to present a clipping of a research done by Sigalla (2018), whose general objective was to analy-
ze the practice of peer tutoring performed in the Professional Master’s degree in Education: Education of Educators 
(Formação de Formadores – Formep), at the university PUC-SP, based on the perceptions of its participants, namely, 
tutees (Formep master’s degree students) and tutors (in general, masters and doctoral students of other PUC-SP 
programs). The theoretical basis of the research was based on studies about: adult learning; peer learning; collec-
tive-collaborative work; fundamental learning in life and work; mediation, social interaction and zone of imminent 
development (ZDI). The research had the participation of 33 subjects, being 13 tutors, 17 tutees, two teachers and 
the coordination assistant of Formep. The data were produced in discussion groups and interviews, and the analysis 
was inspired by the Prose Analysis approach (ANDRÉ, 1983), giving rise to seven analytical categories. In this article, 
we aim to present the perceptions of Formep master’s degree students about the practice of peer tutoring con-
ducted in the Program. Such perceptions, as we shall see, reveal the collective-collaborative nature of this practice, 
its importance for the development of skills required in a postgraduate course, its meaning for self-knowledge and 
the construction of its professional identity, as well as the importance of interactions with advanced peers (whe-
ther tutors or other master’s degree students) for the enhancement of their reflective and metacognitive capacities. 
 
Keywords: Academic peer tutoring. Collective-collaborative work. Professional identity. Professional master’s degree 
in education. Formep.
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INTRODUÇÃO

O presente artigo toma como objeto de reflexão as 
percepções de mestrandas do Mestrado Profissional 
em Educação: Formação de Formadores (Formep), 
da PUC-SP, acerca da prática de tutoria acadêmica 
entre pares realizada no interior do Programa. Trata-
-se de um recorte da pesquisa de doutorado feita por 
Sigalla (2018), que teve como objetivo geral analisar 
a referida prática de tutoria acadêmica, a partir das 
percepções de seus participantes, quais sejam, tuto-
rados (mestrandos do Formep) e tutores (em geral, 
mestrandos e doutorandos de outros Programas da 
PUC-SP). A tese defendida pela autora foi de que a 
prática de tutoria acadêmica entre pares realizada no 
Formep caracteriza-se como um espaço coletivo-co-
laborativo de trabalho e formação, gerador de apren-
dizagens mútuas (de conceitos, habilidades, relações 
e atitudes), que pode contribuir com as trajetórias 
acadêmica e profissional dos sujeitos envolvidos, 
quais sejam, tutores e tutorados do Programa, nas 
interações que eles estabelecem entre si.

Para a realização da pesquisa, Sigalla (2018) buscou 
respaldo teórico em estudos sobre: aprendizagem do 
adulto (PLACCO; SOUZA, 2006);  aprendizagem entre 
iguais (DURAN; VIDAL, 2007; FRISON, 2012); traba-
lho coletivo-colaborativo (BOAVIDA; PONTE, 2002; 
FIORENTINI, 2004; FORTE, 2009; IMBERNÓN, 2009; 
PASSOS, 2016; PASSOS; ANDRÉ, 2016); aprendiza-
gens fundamentais na vida e na atuação profissional 
(DELORS et al., 2006); mediação, interação social e 
zona de desenvolvimento iminente (ZDI) (VIGOTSKI, 
2007, 2009). 

A pesquisa contou com a participação de 33 sujei-
tos – sendo 13 tutores, 17 tutorados, duas professo-
ras do Formep e o assistente de coordenação do Pro-
grama –, cujos dados foram produzidos em grupos de 
discussão e entrevistas. A análise dos dados foi inspi-
rada na abordagem Análise de Prosa (ANDRÉ, 1983) 
e deu origem a sete categorias analíticas. Dentre os 
principais achados, destacam-se: (1) o caráter coleti-
vo-colaborativo da prática de tutoria acadêmica rea-
lizada no Formep; (2) as contribuições da tutoria, em 
conjunto com a monitoria, para a formação de pes-
quisadores, docentes universitários e orientadores 
de trabalhos acadêmicos, no caso dos tutores; (3) as 

contribuições da tutoria para o desenvolvimento de 
habilidades necessárias na pós-graduação, tais como 
delimitar um tema de pesquisa, buscar informações 
em bancos de dados, elaborar uma revisão bibliográ-
fica, produzir e ler textos acadêmicos, no caso dos 
tutorados; (4) a importância da interação com pares 
avançados para a potencialização das capacidades 
reflexiva e metacognitiva de tutores e tutorados e (5) 
a importância do diálogo, da negociação e do com-
partilhamento de ideias, dúvidas e dificuldades em 
processos formativos, no ensino superior.

Neste artigo, trataremos das percepções de mes-
trandas do Formep acerca da prática de tutoria aca-
dêmica entre pares realizada no Programa.

Para tanto, inicialmente, apresentaremos um bre-
ve histórico acerca das origens do Mestrado Profis-
sional em Educação: Formação de Formadores (For-
mep), da PUC-SP. 

Na sequência, discorreremos sobre as origens, a 
organização e o funcionamento da referida prática 
de tutoria acadêmica no interior desse Programa.

Dando prosseguimento, apresentaremos e discuti-
remos os dados produzidos por mestrandas do For-
mep, que revelam o caráter coletivo-colaborativo da 
prática de tutoria acadêmica entre pares realizada no 
Programa, sua importância para o desenvolvimento 
de habilidades necessárias na pós-graduação, seu 
significado para o conhecimento de si e a constru-
ção de sua identidade profissional, como também 
a importância das interações com pares avançados 
(sejam tutores, sejam outros mestrandos) para a po-
tencialização de suas capacidades reflexivas e meta-
cognitivas.

Finalizaremos com nossas considerações finais, nas 
quais sintetizamos os dados apresentados e discuti-
dos neste artigo e propomos estudos de aprofunda-
mento.

O PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIO-
NAL EM EDUCAÇÃO: FORMAÇÃO DE FOR-
MADORES (FORMEP), DA PUC-SP

O Programa de Mestrado Profissional em Educa-
ção: Formação de Formadores (Formep), da PUC-SP, 
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foi criado em 2012, três anos após a criação do pri-
meiro MPE no Brasil, com foco na formação de profis-
sionais que atuam na educação básica, quais sejam: 
coordenadores pedagógicos, diretores, supervisores, 
professores e demais interessados na área.

André e Príncepe (2017, p. 106) destacam que esse 
foco “na formação do formador de professores da 
educação básica decorre do papel fundamental que 
esse profissional ocupa na efetivação do trabalho pe-
dagógico nas escolas ou em outras instituições edu-
cativas”. As autoras ressaltam ainda que, até aquele 
momento, desconhecia-se “a existência de cursos de 
pós-graduação stricto sensu para a formação do for-
mador. Neste sentido, o curso da PUC-SP é pioneiro 
no Brasil” (Ibid., p. 107 – Grifo nosso).

Em 2015, Reis, Sigalla e Penteado realizaram uma 
pesquisa sobre as origens do Formep, na qual entre-
vistaram seis professoras que participaram do pro-
cesso de idealização, organização e implantação do 
Programa. Em seu estudo, as autoras identificaram 
que:

[...] a gestação1 do Formep [...] ocorreu a partir dos in-
cômodos das professoras entrevistadas com questões 
relacionadas a atender às necessidades formativas dos 
alunos que já atuavam na educação, respondendo a 
uma demanda de profissionais que almejavam aper-
feiçoar sua prática profissional de maneira mais es-
pecífica (REIS; SIGALLA; PENTEADO, 2015, p. 7064-5).

Segundo as autoras, a participação dessas profes-
soras no processo de idealização, organização e im-
plantação do Formep estava ligada diretamente a 
projetos de vida dessas profissionais.

Ao longo das entrevistas, as professoras, ao resga-
tar suas memórias acerca desse processo:

1  Conforme explicam as autoras, “a palavra ‘gestação’ foi empre-
gada com a intenção de descrever o processo de elaboração do Formep, 

no sentido de as ideias desse programa estarem sendo gestadas no desejo 
dessas professoras” (REIS; SIGALLA; PENTEADO, 2015, p. 7064).

[...] também falaram de suas concepções de edu-
cação, de ser humano e de mundo, evidenciando 
que não é qualquer profissional que se envolve em 
causas concretas para oferecer melhor qualidade 
à educação brasileira. Para isso, é preciso ser, an-
tes de tudo, um ser humano consciente de sua atu-
ação política e social no mundo (Ibid., p. 7065).

Nessa direção, ao criar o Formep, as professoras 
estavam aproximando escola e universidade, propi-
ciando aos profissionais da educação básica “con-
dições para uma melhor reflexão de suas práticas e 
promovendo um contínuo aperfeiçoamento de suas 
ações educativas” (REIS; SIGALLA; PENTEADO, 2015, 
p. 7060).

Outro aspecto relevante evidenciado pelas autoras 
em sua pesquisa foi o caráter coletivo e colaborativo 
do processo de constituição do curso, que se mos-
trou fator essencial na concretização da proposta do 
Formep, na visão delas. As professoras entrevistadas 
dedicaram-se a concretizar algo que era importante 
em suas vidas, “evidenciando um trabalho pioneiro 
de construção de um curso com envolvimento e cola-
boração dentro de um coletivo” (Ibid., p. 7068).

Passados seis anos de sua criação, o Programa já 
formou aproximadamente 160 Mestres Profissio-
nais em Educação, conforme dados apresentados 
no Quadro 1. Desde o início, para todas as turmas, 
foram ofertadas 40 vagas2, as quais foram preenchi-
das, na maioria dos processos seletivos. A taxa de 
evasão (desistentes) é bastante baixa, e as defesas 
(concluintes), mesmo que com algum eventual atra-
so, têm ocorrido regularmente, conforme também 
podemos observar nos dados apresentados a seguir.

2  Nas turmas 1 e 7, excepcionalmente, foram aceitos 44 e 43 
alunos, respectivamente.
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Com relação à estrutura curricular do Formep, 
André e Príncepe (2017, p. 107) explicam que esta 
é composta por um conjunto articulado de discipli-
nas obrigatórias e eletivas, que inclui “uma discipli-
na de metodologia de pesquisa”, pela elaboração de 
um trabalho final de conclusão de curso centrado em 
uma pesquisa que tome “como referência sua práti-
ca profissional” (Ibid., p. 108) e por duas atividades 
complementares: o seminário de práticas, que tem 
como objetivo a sistematização e a socialização dos 
trabalhos científicos elaborados pelos mestrandos 
do Formep, e a tutoria acadêmica entre pares, sobre 
a qual discorreremos a seguir.

A TUTORIA ACADÊMICA ENTRE PARES REA-
LIZADA NO FORMEP

Antes de iniciarmos nossa explanação acerca da 
prática de tutoria acadêmica entre pares realizada 

no Formep, convém explicitarmos ao leitor que o 
conceito de tutoria acadêmica adotado na pesquisa 
realizada por Sigalla (2018) e, portanto, neste artigo, 
é o proposto por André at al.  (2016, p. 40), que a 
compreendem como:

[...] todo o conjunto de ações de orientação pes-
soal e acadêmica desenvolvida por estudantes 
de pós-graduação mais experientes no processo 
de inserção de alunos ingressantes em um cur-
so de Mestrado Profissional. [...] uma atividade 
sustentada pela aprendizagem entre iguais, en-
tendendo que ela pode ser um importante re-
curso pedagógico, embora seja pouco explorado.

A pesquisa de Sigalla (2018) revela que a origem da 
prática de tutoria acadêmica entre pares realizada no 
Formep está estreitamente ligada às necessidades 
iniciais do Programa, em especial, a dois importantes 
fatores, conforme revela a Profa. Dra. Vera Placco, 
professora do Formep e sujeito da referida pesqui-
sa: à quantidade de alunos por turma (40 alunos) e 

Quadro 1 – Total de alunos, por turma, nos anos de 2013 a 2019.

Total de Alunos

Inscritos Aprovados Matriculados Desistentes Concluintes1

N
º 

da
 T

ur
m

a 
(In

íc
io

)

Turma 1 
(Ago. 2013)

Tu
rm

as
 c

on
cl

uí
da

s
133 44 35 1 34

Turma 2 
(Fev. 2014) 200 40 40 0 40

Turma 3 
(Fev. 2015) 150 40 38 2 36

Turma 4 
(Fev. 2016) 123 40 40 7 33

Turma 5 
(Ago. 2016) 345 40 40 3 33

Turma 6 
(Ago. 2017)

Tu
rm

as
 e

m
 

an
da

m
en

to

59 38 38 8 -

Turma 7 
(Fev. 2018) 150 43 40 4 -

Turma 8 
(Fev. 2019) 150 40 40 1 -

Fonte: Adaptado de Sigalla (2018, p. 56). Atualizado em 12 mar. 2019, a partir de informações obtidas no 
Formep.
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ao fato de, no Programa, os alunos receberem seus 
orientadores apenas ao final do primeiro ano de cur-
so.

Em entrevista concedida, por ocasião da produção 
de dados da referida pesquisa, a professora relata 
que, notando o interesse de alguns de seus orientan-
dos do PED3 pelo Formep, uma novidade na PUC-SP, 
naquele momento, ela convidou-os a participar como 
seus monitores, nas aulas que estava ministrando no 
novo Programa. Essa participação tornou-se conhe-
cida pelos professores do Formep, que, entusiasma-
dos com a ideia, também convidaram outros alunos 
e orientandos para atuarem como seus monitores.

Nesse envolvimento dos monitores com o Formep, 
a professora revela que outra possibilidade se des-
cortinou ao Colegiado: eles, monitores, poderiam 
realizar um trabalho de auxílio acadêmico aos mes-
trandos do Programa, visto que estes receberiam 
seus orientadores apenas ao final do primeiro ano 
de curso. Nessa direção, a Profa. Dra. Marli André, 
professora e então coordenadora do Formep, que 
também participou da pesquisa de Sigalla (2018), sis-
tematizou a ideia, propondo a atividade nos moldes 
em que ela se apresenta hoje.

Foi dessa forma, portanto, que “nasceu” a prática 
tutoria acadêmica entre pares no Programa, como 
estratégia para auxiliar os mestrandos do curso em 
sua inserção na vida acadêmica e para atender a al-
gumas de suas necessidades formativas, relaciona-
das à produção dos primeiros escritos do projeto de 
pesquisa.

Esse auxílio acadêmico oferecido pelos tutores é 
fundamental aos mestrandos do Formep, pois, con-
forme apontam André et al. (2016, p. 39):

Ao ingressar na pós-graduação, os estudantes en-
frentam muitos desafios, sobretudo se pensarmos 
nos currículos, nos sistemas de cumprimento de 
créditos, na demonstração de proficiência em lín-
gua estrangeira, nas práticas de leitura e produção 
de textos acadêmicos e na relação com os orienta-
dores. [...] Por isso, faz-se necessário encontrar es-

3  Mestrandos e doutorandos do PED, outro Programa 
de Pós-Graduação em Educação da PUC-SP, no qual a professo-
ra Vera Placco atua desde 1993.

tratégias que permitam contemplar as diferenças 
de repertório intelectual, linguístico, cultural com 
que os estudantes ingressam na pós-graduação, 
para que elas não sejam reforçadas, mas conside-
radas, de modo a possibilitar a todos os estudan-
tes as ferramentas para o seu sucesso acadêmico.

Embora não seja foco deste artigo deslindar as 
atividades realizadas na tutoria do Formep, convém 
explicar, mesmo que brevemente, como essa prática 
acontece no interior do Programa.

André (2016, p. 32) explica que as atividades da tu-
toria:

[...] consistem, fundamentalmente, no atendimento 
a pequenos grupos de mestrandos com a finalida-
de de auxiliá-los na elaboração do texto de qualifi-
cação [...]. A tutoria, em parceria com os docentes 
do MP, tem o propósito de ajudar os mestrandos 
a definir o tema do trabalho final, pela análise crí-
tica da realidade em que atua profissionalmente, 
e, a partir desse diagnóstico, definir estratégias 
e ações que a modifiquem (ANDRÉ, 2016, p. 32).

Esse atendimento a pequenos grupos, mencio-
nado pela autora, acontece por meio de encontros 
quinzenais entre mestrandos e tutores, com duração 
de uma hora, em horário extra-aula4, nas dependên-
cias da PUC-SP, durante os dois primeiros semestres 
de curso, totalizando, em média, 16 encontros anuais 
(ANDRÉ, 2016; ANDRÉ et al., 2016).

Sigalla (2018) explica que, no primeiro semestre, o 
foco da tutoria é a escrita de um texto intitulado “o 
tema e eu”, no qual os mestrandos definem seu tema 
de pesquisa. A escrita desse texto exige do mestran-
do um exercício de narrar sua trajetória acadêmica 
e profissional, o que o leva, em algum momento, a 
se deparar com situações que o incomodam no am-
biente de trabalho, como questões relacionadas à 
aprendizagem dos alunos, ao currículo, à avaliação, 
às relações interpessoais, dentre outras. A autora 
aponta que: “Será nesse ‘confronto’, e com a pos-
terior reflexão sobre aquilo que o incomoda, que o 
mestrando identificará o que necessita responder ou 

4  Em geral, os encontros são realizados às terças e quin-
tas-feiras, das 15 às 16 horas, e das 19 às 20 horas, isto é, uma 
hora antes ou uma hora após as aulas, perfazendo quatro gru-
pos distintos de tutoria.
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compreender para transformar a realidade do local 
em que trabalha. Sua história, portanto, definirá a es-
colha de seu tema” (Ibid., p. 63).

Ainda de acordo com Sigalla (2018), no segundo 
semestre, o foco da tutoria é a escrita de outro tex-
to, intitulado “O tema e os outros”, resultado de uma 
revisão bibliográfica sobre o tema de pesquisa defini-
do no primeiro semestre. A produção desse segundo 
texto é acompanhada pela professora da disciplina 
Pesquisa e Prática Reflexiva (ANDRÉ, 2016; ANDRÉ et 
al., 2016), que se mantém em contato direto com os 
tutores, ao longo do semestre.

Em entrevista concedida pela professora Marli An-
dré, durante a produção de dados da pesquisa reali-
zada por Sigalla (2018), ela explica que a ideia de os 
mestrandos produzirem os textos “O tema e eu” e 
“O tema e os outros” na tutoria nasceu na disciplina 
de Pesquisa e Prática Reflexiva, ministrada por ela no 
Formep, em alguns semestres.

A produção de ambos os textos se configura, por-
tanto, como atividade central na tutoria, e o propó-
sito é que sejam agregados ao projeto de pesquisa 
(relatório de qualificação) e, posteriormente, ao tra-
balho final de conclusão de curso. Com isso, no mo-
mento em que os mestrandos recebem seus orien-
tadores, ao final do primeiro ano de curso, o projeto 
de pesquisa já se encontra minimamente delineado, 
isto é, com a temática demarcada e a revisão biblio-
gráfica realizada.

Nesse sentido, André (2016, p. 32) considera que:

Os encontros [de tutoria] realizados entre alu-
nos e tutores têm se constituído num espaço rico 
de trocas, de criatividade; espaço em que ambos 
se dispõem a aprender juntos sobre como se de-
senvolve um trabalho que toma a prática profis-
sional como objeto de investigação. Além disso, a 
proposta de trabalho da tutoria tem possibilitado 
que os mestrandos do FORMEP – que são profes-
sores formadores – adentrem o ambiente acadê-
mico e conheçam sua dinâmica e as condições exi-
gidas para a produção de um trabalho científico.

Diante do exposto, ressaltamos que, em nosso en-
tendimento, a sistematização da prática de tutoria 
acadêmica entre pares, cuja origem, como vimos, 

deu-se de forma espontânea, e sua concretização 
como atividade curricular do Formep, só foi possível 
graças ao esforço conjunto de todos os nela envolvi-
dos: coordenação, professores, tutores, mestrandos 
e assistente de coordenação do Programa.

A TUTORIA ACADÊMICA, NA PERCEPÇÃO 
DOS MESTRANDOS

A pesquisa de Sigalla (2018) revelou que o início 
da participação dos mestrandos do Formep na prá-
tica de tutoria acadêmica entre pares realizada no 
Programa foi permeado por diferentes expectativas, 
sentimentos e sensações5.

Dentre as expectativas, estão a construção do pro-
jeto de pesquisa e a troca de experiências com pa-
res mais experientes, conforme apontam as falas das 
mestrandas Clarice, Regina e Amiee6:

[...] a expectativa, a princípio, era “Ah, a tutoria vai 
ser o quê? A gente vai construir o projeto de pes-
quisa; vai ser isso, né?”, mais ou menos um pouco 
essa a expectativa (Clarice, mestranda – Turma B).

[...] a minha expectativa foi bem positiva, por-
que eu esperava assim... uma tutoria que viesse 
me trazer segurança em relação ao projeto a ser 
desenvolvido [...] (Regina, mestranda – Turma A).

A gente sempre cria expectativa, não é? Porque é 
um parceiro mais experiente que vai sentar e vai te 
orientar. Eu acho que essa é a ideia [...] Trocar ex-
periências, ter uma outra oportunidade em grupos 
menores, porque as primeiras disciplinas são sem-
pre grupos muito grandes [...] Então... a expecta-
tiva era de começar a produzir um texto, mas sob 
orientação mesmo (Amiee, mestranda – Turma A).

Além de expectativas, alguns sentimentos e sensa-
ções também estiveram presentes no início da parti-
cipação das mestrandas na tutoria, conforme revela 

5  O fato de não trazermos, neste artigo, as percepções dos tu-
tores do Formep acerca da referida prática deve-se única e exclusivamente 

à nossa limitação de páginas neste escrito. Dessa forma, por considerar-
mos de total importância e relevância o papel desse ator na prática de 

tutoria acadêmica entre pares, suas percepções acerca da atividade serão 
apresentadas e discutidas em outras produções.

6  Os nomes de todas as mestrandas citadas neste artigo são 
fictícios e foram escolhidos por elas mesmas, no momento de preenchi-

mento do questionário que compôs a produção de dados da pesquisa.
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a fala da mestranda Paula:

[...] eu vejo [a tutoria] como um cuidado com o alu-
no, com o mestrando que está iniciando. Não esse 
cuidado de tutelar, de assistencialismo. Não. Mas 
esse cuidado com a vida acadêmica, né? Eu acho 
que tem toda uma diferença. Parece que é um cur-
so à parte dentro da PUC. Nesse mundo acadêmico, 
que [...] cada um vai para um lado [...] no Formep, 
não acontece. Parece que todo mundo é cuidado. 
Até mesmo a sala ali do programa [...] Você fala 
assim “É minha sala também”. [...] Parece que 
todo mundo está ali junto, para contribuir mesmo 
com o processo [...] (Paula, mestranda – Turma A).

As falas das mestrandas Clarice, Ana, Eloísa e Te-
reza apontam para outro aspecto importante da tu-
toria, que é o acolhimento do aluno que chega ao 
MP. Na maioria dos casos, trata-se de profissionais/
educadores que estão afastados da vida acadêmica 
já há alguns anos e que estão tendo sua primeira ex-
periência na pós-graduação stricto sensu:

[...] eu estava assim um pouco afastada de toda essa 
formalidade acadêmica, né, e a tutoria foi imprescin-
dível nesse sentido (Clarice, mestranda – Turma B).

No início, como a Clarice colocou, quan-
do a gente começou no Formep... esse traba-
lho da tutoria, acho que foi essencial, [...] por-
que a gente chegou, assim, perdido, com uma 
experiência nova (Ana, mestranda – Turma B).

Acho que, desde o início, eu me senti muito aco-
lhida pelos tutores. [...] acho que é o acolhimento 
mesmo das suas ideias... É acreditar, né? Alguém 
além de você que acredita no que você está fa-
lando. Então acho que isso dá um certo confor-
to para a gente. (Eloísa, mestranda – Turma B).

Acho que o trabalho da tutoria tem um grau de 
grande importância, dentro desse acolhimento... e 
dentro também dessa elaboração... até a hora de 
chegar a orientação (Tereza, mestranda – Turma B).

Tereza continua sua fala e a conclui de maneira 
muito singela, comparando a tutoria a um “berço”, 
entendido por nós como o espaço de acolhimento do 
pesquisador que “nasce” e que começa a dar seus 
primeiros passos na vida acadêmica:

[A tutoria] [...] é um... um ambiente, um berço mes-

mo, que pode favorecer demais até o momento 
que a gente chega na orientação, até para dimi-
nuir essa ansiedade (Tereza, mestranda – Turma B).

Como vemos, a sensação de “acolhimento” é re-
corrente nas falas das mestrandas. Nesse contexto, 
sentir-se acolhido pode significar ter encontrado um 
espaço para a escuta de nossas dúvidas, de nossos 
medos, de nossas inquietações. Conforme aponta 
Sigalla (2018, p. 159): “Um espaço no qual nos tor-
namos ‘visíveis’ aos olhos do outro; no qual, ‘existin-
do’, somos respeitados pelo que somos, pensamos e 
desejamos”.

A pesquisa de Sigalla (2018) revelou também que, 
segundo as percepções das mestrandas, sua partici-
pação na prática de tutoria acadêmica entre pares foi 
permeada de aspectos facilitadores desse processo, 
dentre os quais destacamos neste artigo as intera-
ções e as aprendizagens delas advindas.

As falas de Clarice, Lisa, Lorena, Andréa e Amiee 
destacam a importância do direcionamento e das 
devolutivas e intervenções feitas pelos tutores na 
produção do “tema e eu”, no primeiro semestre do 
curso, pois potencializam a capacidade reflexiva so-
bre o texto produzido, propiciando aos mestrandos o 
“pensar academicamente”:

A leitura dos textos [...] esse encaminhamen-
to, esse direcionamento, foi bem importante 
para a gente que estava, nesse primeiro momen-
to, meio perdida. (Clarice, mestranda – Turma B).

[...] foi muito importante a leitura do nosso texto e 
a devolutiva grifada, por escrito, observando pon-
tos tanto do formato, do estilo da escrita, quanto 
do teor dessa escrita [...] Observações assim... eu 
nunca vi nenhum professor, nenhum orientador fa-
zer [...] Era o que a gente precisava mesmo. Então 
eu reitero que isso foi muito importante, muito es-
pecial, esse percurso (Lisa, mestranda – Turma B).

[...] minha tutora era tão minuciosa na correção; a 
cada parágrafo ela colocava alguma informação; 
ela era bem cuidadosa [...] ia colocando os recadi-
nhos para mim [...] (Lorena, mestranda – Turma A).

[...] todas as vezes que eu enviei os meus textos, 
sempre foram retornados, e sempre com as orien-
tações; sempre [...] Então, esses questionamen-
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tos que foram feitos a mim me ajudaram a pen-
sar academicamente [...] sem elas [tutoras], seria 
muito mais difícil (Andréa, mestranda – Turma A).

O dia que eu recebi aquilo, que eu abri o e-mail, que 
eu vi aquele monte de coisa [observações/comentá-
rios da tutora]... aquilo me deu uma felicidade tão 
grande e me deu um ânimo tão positivo, assim, de 
trabalhar em cima do texto... [...] Aí dei valor... Fi-
quei muito feliz. [...] e isso foi bem positivo. Daí 
eu gostei muito (Amiee, mestranda – Turma A).

As falas de todas essas mestrandas apontam, como 
destacam Duran e Vidal (2007, p. 60-61), para “um 
alto grau de bem-estar [...] pela ajuda recebida de 
seus tutores”, uma ajuda que, segundo os autores, é 
forte quantitativa e qualitativamente.

As falas das mestrandas revelam, ainda, que a tu-
toria acadêmica entre pares do Formep apresenta 
uma “estrutura de interação” (DURAN; VIDAL, 2007) 
que confere a ela um caráter dialético, pois possibili-
ta ao mestrando, a partir da metacognição, provoca-
da pelo tutor, a elaboração de uma versão cada vez 
melhor do texto “o tema e eu”.

Ao dar a devolutiva dos textos aos mestrandos, o 
tutor propicia-lhes oportunidades de reflexão sobre 
seus escritos, como se lhes entregasse um “espelho”, 
no qual esses sujeitos poderão “surpreender-se, es-
tranhar-se, reconhecer-se” (PLACCO; SOUZA, 2006, 
p. 54), fazendo “emergir conhecimentos ainda igno-
rados ou pouco explorados” (Ibid., p. 54), exercício 
este de reflexão, que “abre caminhos para possíveis 
mudanças e transformações” (Ibid., p. 57).

Nessa direção, entendemos que toda essa “estru-
tura de interação” possibilita a criação de zonas de 
desenvolvimento iminente (ZDIs), uma vez que dão 
“oportunidade para que o aluno consiga, na intera-
ção, realizar coisas que estão além do seu nível de 
desenvolvimento real7” (SZUNDY, 2009, p. 88-89).

A fala de Lisa revela que as devolutivas e as inter-
venções feitas pelos tutores têm um caráter dialó-
gico, que não se constituem meras imposições de 
uma verdade, ou seja, daquilo que o tutor considera 

7  O nível de desenvolvimento real refere-se àquilo que já foi 
consolidado pelo indivíduo, ou seja, o conjunto de atividades que ele já 

consegue realizar de forma independente (VIGOTSKI, 2007, 2009).

que deveria ser mudado no texto. Elas não se limi-
tam, portanto, a “uma pessoa ‘depositar’ ideias em 
outra”, como dizia Paulo Freire (2016, p. 137), como 
também não se resumem a “uma simples troca de 
ideias, que ‘seriam consumidas’ por aqueles que es-
tão conversando” (Ibid., p. 137), mas se constituem, 
isto sim, momentos de troca que possibilitam a am-
bos – tutores e mestrandos – um “pensamento críti-
co” (Ibid., p. 137), um “verdadeiro diálogo”:

[...] eu acho que o diferencial da tutoria [...] é esse 
processo dialógico [...] por exemplo, a tutora leu 
vários textos meus, várias versões; ela apontou o 
que precisava ser alterado, mas, antes de eu pe-
gar e ler, ela veio falar comigo sobre isso: “En-
tão, vamos observar esse parágrafo? Olha, Lisa, 
escrevi isso aqui pra você alterar por causa disso, 
disso... Enquanto eu estava lendo, eu tive tal per-
cepção”... [...] Eu acho que o diferencial é esse ca-
ráter presencial, olho no olho, dialógico, de cons-
trução de vínculo [...] (Lisa, mestranda – Turma B).

Outro aspecto interessante das interações é apon-
tado nas falas de Tereza, Eloísa e Regina, e diz respei-
to ao fato de o tutor ser um par avançado, que com-
partilha com os tutorados suas experiências como 
aluno, pós-graduando e pesquisador que também é:

Tem uma coisa da interação que eu vejo [...] o 
compartilhar do próprio processo daquele tu-
tor, porque ele também é um aluno, ele tam-
bém está aqui pesquisando. Então, essa par-
tilha da experiência de cada um, para mim foi 
muito significativa (Tereza, mestranda – Turma B).

E acho que as tutoras são pares avançados nes-
se sentido, né, de alguém que já passou por essa 
trajetória e que está ali para falar “Não. É possí-
vel, sim. Se acalma” (Eloísa, mestranda – Turma B).

[...] você está num grupo discutindo, num gru-
po que já... os tutores já estão nesse mundo 
científico, da pesquisa científica. Eles têm ba-
gagem, eles sabem já como que é o trabalho, 
já passaram por esse momento que a gente 
está passando (Regina, mestranda – Turma A).

Até aqui, observamos que as falas das mestrandas 
se referem apenas às interações entre mestrandos 
e tutores. No entanto, a pesquisa de Sigalla (2018) 
também aponta a importância das interações entre 
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os próprios mestrandos, nos encontros de tutoria, 
para a potencialização do trabalho colaborativo, do 
conhecimento de si e da construção de sua identida-
de profissional, conforme revelam as falas de Amiee, 
Lisa e Ana:

[...] as discussões favorecem muito, né? [...] você 
participar de discussões e também aprender com 
o colega [outro mestrando], que não vai escre-
ver sobre o seu tema... São temas distintos; cada 
um muito diferente do outro, mas que a gen-
te aprende também na hora que ele fala... [...] As 
reuniões de tutoria também tinham esse aprovei-
tamento [...] é o tempo todo a gente aprenden-
do com o outro... (Amiee, mestranda – Turma A).

[...] essa interação entre nós [mestrandos] também 
nos fortalece para a pesquisa. [...] para mim, [a tuto-
ria] tem me fortalecido MUITO... Muito. Ainda mais 
pelo fato desse grupo de tutoria que a gente tem [...] 
ter uma característica de olhar para a diversidade... 
Então, ainda que com focos diferentes, mas todos nós 
estamos unidos pela diversidade. É interessante isso. 
Então, acontece assim, para além do momento de tu-
toria, a gente acaba trocando entre nós também; isso 
está favorecendo muito (Lisa, mestranda – Turma B).

[...] a troca no grupo também foi uma coisa bem in-
teressante; essa possibilidade de você ver qual o per-
curso que os seus colegas estão desenvolvendo na 
escrita [...] eu acho que a gente se fortalece mesmo. 
[...] nos grupos, você tem essa colaboração... Às vezes, 
não é nem o tutor que vai te dar uma informação rele-
vante [...] às vezes, um colega olha e fala “E isso? Por 
que você não faz isso?” (Ana, mestranda – Turma B).

Nessa direção, Placco e Souza (2006, p. 70) afir-
mam que “precisamos do outro para nos mobilizar, 
para compreender melhor quem somos e a partir daí 
decidirmos o que fazer, como agir”. Para nós, a afir-
mação das autoras é pertinente para os dois tipos de 
interação apresentados aqui. Seja entre mestrandos 
e tutores, seja entre mestrandos, colegas de turma, 
a figura do par avançado sempre estará presente na 
prática de tutoria acadêmica, independentemente 
do papel que se desempenha na atividade.

A mestranda Alice também traz esse aspecto em 
sua fala, ao dizer que o outro ajuda-a a enxergar 
aquilo que ela não está enxergando, e vê essa “aju-
da” como algo colaborativo:

Cada vez eu acredito mais nisso mesmo, que nós so-
mos formados de várias vozes. [...] eu, às vezes chega-
va aqui com uma verdade [...] e aí, na hora de explicar, 
alguém falava: “Mas, e quando acontece isso?”... [...] 
é a colaboração entre as pessoas. [...] Acho que tinha 
dias que eu chegava aqui com uma ideia e... quan-
do eu saía daqui, estava desconstruída [...] por uma 
fala de um colega [...] então acho que para tudo isso 
foi bem colaborativo (Alice, mestranda – Turma A).

A fala de Alice, neste momento, como as das de-
mais mestrandas, remetem-nos às palavras de Pas-
sos e André (2016, p. 12), de que, nos dias de hoje:

Não é mais possível esperar que cada um, individu-
almente, encontre respostas para tantas e tão com-
plexas questões que se fazem presentes na prática 
diária dos estabelecimentos de ensino. É preciso 
construir um olhar plural, constituir comunidades de 
aprendizagens que compartilhem saberes, concep-
ções, explicações, que desenhem em conjunto me-
didas para enfrentar desafios e para seguir adiante.

É, portanto, na interação com o outro, que nos de-
paramos com nossas limitações, conquistas e dese-
jos. No contexto da tutoria, isso nos leva a pensar nas 
necessidades, expectativas e fragilidades acadêmicas 
dos alunos que ingressam no Mestrado Profissional 
e, mais do que isso, em suas potencialidades, não 
apenas como mestrandos de um programa de pós-
-graduação e futuros pesquisadores, mas como pes-
soas e profissionais comprometidos com a educação 
brasileira.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados apresentados e discutidos neste artigo, 
acompanhados de nossas reflexões, apontaram evi-
dências de que a tutoria é considerada pelas mes-
trandas aqui citadas uma atividade fundamental no 
curso de Mestrado Profissional em Educação: Forma-
ção de Formadores (Formep), da PUC-SP, visto que 
auxilia os mestrandos na apropriação de habilidades 
necessárias para esta etapa de estudos e oferece-
-lhes um primeiro direcionamento para a construção 
do projeto de pesquisa, tendo em vista que a orien-
tação com um professor do Programa só tem início 
no final do primeiro ano de curso.

Algumas mestrandas apontaram que as interven-
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ções realizadas por seus tutores nos textos produ-
zidos, bem como as devolutivas fornecidas por eles 
e as subsequentes reescritas de suas produções, 
potencializaram sua reflexão, ampliaram sua capaci-
dade metacognitiva e contribuíram, especialmente, 
para o desenvolvimento de habilidades necessárias 
na pós-graduação, como: delimitar um tema de pes-
quisa, buscar informações em bancos de dados, ela-
borar uma revisão bibliográfica, produzir e ler textos 
acadêmicos.

As trocas de ideias e o compartilhamento de dúvi-
das e dificuldades entre as mestrandas também se 
mostraram enriquecedoras: falar de seu processo na 
pós-graduação, e ouvir o outro fazê-lo também, foi 
algo que contribuiu para a potencialização do traba-
lho colaborativo, do conhecimento de si e da cons-
trução de sua identidade profissional, o que lhes pro-
piciou um novo olhar para a construção coletiva e as 
interações sociais.

Diante do exposto, colocamos como perspecti-
va para estudos futuros, com vistas a avançar nas 
re flexões aqui empreendidas acerca da prática de 
tutoria acadêmica realizada no Formep, um apro-
fundamento nos estudos sobre trabalho coletivo-co-
laborativo e zona de desenvolvimento iminente (ZDI), 
no contexto do ensino superior, especificamente, em 
cursos de pós-graduação stricto sensu, como é o caso 
do Mestrado Profissional.
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